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Hontem,nãosegniopara Imbi­
tuba o vapor inglez Senator, por
ter recebido ordem telegraphica
em contrario; devendo partir
opportunamente.

Hoje á tarde, realisa-se a

trasladação, em solel1Jne procis­
Rà(), das Imagens de S. Sebastião
e N. S. dos Navegantes.

Não serão restituidos os autogra- que se suicidara em viagem, en- Voltou para casa louca de dôr.
phos, embora não publicados. forcando-se, James Soberton, deitou-se e náo se levantou mais.

As publicações inedictoriaes, de- respectivo capitão do referido p
..,

I
Dr UIll exame O1ll1UClOf;() f81-

c1ar:lções, ec itaes, annuncios, etc., navio.» .

serão recebidos até as I} horas da -Íto ultimanente em varios papy-
tarde. Noticias importantes-c-até as A BOLIVIA E OS SEUS VISINHOS

rus pertencentes ao archipelago
1 horas. I Rer.ier, chegou-se á descoberta

Para conhecimento do go­ de um fragmento inédito da
CORREIO TERRESTRE vemo do Brazil , reproduzimos, Odyssêa, de Homero, cópia que

í'AflTIDAS .E CHEGADAS DAI.) MALAS
diz (l Patria, a seguinte noticia J 1 II 1 �

o (lata (10 secu o. Ate agora,
Pai te da capital: que encontramos u'urn collega __ .-

Para [3;m'a-Velha-nos Jias7 e 22, I' chega a 15 nestes papyl'us apenas tinham o '-uror da Gatunice
e 30. de Buenos-Ayres:ParaLages-a7,17e27;chegaa6,16e26. sido enc.iutrudos fragmentes da C f
p'lI'a Cannas-Vieirus=-a 5, 1;:1, :21 c :29; chega a «Não é muito invejavel para Illuula,

ontu uma olha parisiense
Q,[-1,22e30. • �. h P' it hPara Laguna-i-a 5,1O,15,20,25e30; chega a I, que digamos-a actual situução que a em ariz mm as sen 0-

13.11,16,21 e 26.
d

Ou tora desceberta interessan- d Ih
.,

dPara Theresopolis e Santa Izubel=-todas as ter- a Bolívia nas suas relações in- ras a «me 01' socieua e», que
ças-feiras. te é a de um fragmento de pa-

OBSERVAÇÕES temacionaes, pois a julgar pur 1 b I d d IX
vão aos annuzens, lojas de mo-

OC0ITilic. para Barra-Velha conduz tambern ma- um jornal de 1a Paz, redigido
pe ara 0, c atan o o seculo, da e ateliers, e desviam, ás occul-

las paru S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco- - e com uma gravura sobre l11a-
roy. o di! Lages-para S. José, Santa Thereza, An- pelo senador Cabrera, tem de � tas, rendas.perfumurias,e qllaeH-
gplina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitiba nos r] oi ra, co rn va rios ornamen tOR e
e -.ampos Nov-s, o de Cannas-Vieiras-para Santo resolver r}" anno de 1886 l' - ouer objectos de certo valor
Antonio, Lagôa, TI'indade, Rio Vermelho e Ribei- � t'·

l v ,

.tôes .

as SC- iuiciaes. Esta relíquia mostra
�, ,".

rão. o ela Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- gum es ques oes exterIOres:. Imaginem os leitores o escanda-
ba , Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuha-

N . _ 'I
_

I que a arte da gravura sobro mu-
'da, Al'aranguá, Jaguaruna e Imaruhy. «I as nossas re açoes exte-I deira

é I de ori
lo quando essas senhoras são

riores, não ha estado limitrophe rabe e provavo mente
I

e origem •• panhadus em Ilugran te, e as-

JOON1AL DO C{,juJI(�[lA;IO I -r ,

t h
.ua e, ou que,' pe o menos, situ, para ovital-« UR farniliasn I�ili.m t c -m o qua nao en amos pen- IX I" II I

O
.

t 1· I
-"

no secu o -Ja era e ,1 con re- �, I d
.

s srs. assignan es, que c ente a guma questao de 111m te. ,'d' d ... b' ,

(J essas sen toras ma n am IlJUl�

se acham em debito para O B '1
� .

f
.

ci a os ,li a es. to e
;)

« razi nao saus eito c.irn
",S v zes um creano ac.unpa-

c?m esta empreza, são con- as C()IlCeSSÕes gratuitas de terri- Isto só no Estao:�o Oriental'. nhal-us para prevenir os ernpre-
vídados a mandar solvel-o: . d
podendo, os de tora da capi2 J t()I'�l)R q.llc lhe fez o �ove)'�lO de Em Mon tev idéo, Eini I in Cam» rocu- ga os da loja c tomar a si o pa-

tal, remetter-nos pelo cor_l.Mel�areJO, .�vança (ila a rlIa so- silndo-se a pagar o imp,,:;tl) d� se,'eno foi gamentn elliS objectos que albs

b
-

d
t:ltadll para fazeI-o. furt.arelll. Os .càixeiroi'\ tomalf}reio a devida importancia, I'e as reg108s que pro uzem Rel:usêlnd()-se a raceber á. citação [<li

descontando-nos a despeza I bOl'J'acha. levado á t:hetia de pl\lida. nota desses objectuB e recebem
de porte. «O Chile, não obstante as

Alé aljui o CUiO vai lIIuito dlr9ito. a impol'tf\llcia do creado. D'esse
Dã-se, porélll, () ),eguinle, que reftlre d d ficondições estipuladas no pacto a Patria e que excede a tudo quanto dé'

mo. () tu. os cam contentes: o

de tregua, e no qual renunciou origlllal ttllllOS \'isto a re,:pt"itu: logista que vende de mais do

á soberania tel'l'itol'iaI de nossa
«A':; JUHS horaS da tardl� de arltd· que o necessario ao fl'eguez, a

hontem (9) ,JS transeuntes do bairl'l}
mais populo:;(), como o da calle Sarilndi fl'egueza que satisfaz a mania e

e praça da Matriz, foram surprehendi-I a familia que evita o vexame e í
dos por uma banda de ,mllsic:l que toca- O eseandalo.
va fnn mareha, levanQo na sua [renl.t1
mei,; duzia de individuas. Ha tempos essa pequena co-

Essa e�p:eie de manifestação parou media passou-se em um arma-
em frentfl a poliCia, e allt o commISS,I- O

.'

rio de st!rviço interrogou aos manifes- zern. creado prevemoemsegl'e-
tailte;:. qual o motivo de a�si[11 virem ii do OR caixeiros e a gatuna effe-
rol�cia., _ ctu\)U com toClo o R(;cego as suasl<)[11OU um d elles a palavl'a e clecla�

. • •

S
.

d M ROne['c'ço-es.l'OU que a ocze ade 1 utua à qual p(�r-
� �.

tenciam, bc'lU como ClillO, tinha um H(Juve apenas uma differenca
artigo nos seus OSLatutLls, no qual dizia 1 f h d

• \

d nu (es ec o a comedia. O Cl'e','-
q u(� to o () socio que f,)sse preSiI seria •

acompanhado ao carcere pela banda da do, em vez de saldar logo no bal-
sociedade. ca-

.

t
.

d fO a Impor ancH!. os Ul'tos,O commissario tomou aquella reso·

luÇão cumo uma caçoada de mau g'lsto
liwitou-se a elar ao caixeiro o

contra a autoridade, e prendeu a Cain(J, endereço da senhora e o nome
reprehendendo os manifastantes, ardll-

'

cunflicto IlOU que não tornas�em a assim proce-
mas um nome sonoro e rl'speita-

todos dS der e citou o presidente da sociedade, '\'011 pedindo-lhe que mandasse a

que nos C'H1sta seI' um cOlJh(�eldC) ]'rl)' conta á casa.
curadur,para que e(}mparet:e�se na che­
fia, quando estivesse (} chefe politico,
dr. A. Bt'ian.»

gne, cuja eleganciu é muito no­

tada n'aquella cidade, possue
uma sortie de bal de velludo côr
de fogo, forrada de pelle éle I'[I­

poza azul, que unicamente se

encon ira nas regiões pola I'OS.

Custou esta peça a bagatella de
30:000 francos ou 5:400$000
réis, fortes.

NOTICIARIO

costa, avança para as provincias
de 1ipez e Carangas, i-ob pré­
texto oe trabalhos mineiros.

«A Republica Argentina dis­

puta-nos o d'Jpartamento de Ta­

riJa.
«O Pel'ú, a navegaçüo d() Ma­

dre de Dois, pl'ctendendcl o do­
minio exclusivo cl'este rio.

((Finalmente, até o Pal'aguay,
que járnais allegou direitl) algum
t;ubre o tel'J'itorio du Chaco ,

pretende agora obstruir a nOSSa

sahi,da para o Atlantico pelo
Py I comaytl.

«Estal1lo�, pois, em

territorial e fluvial cum
nossos visinhos.»

A. conta foi, m's nào havia
tal senhora, nem tal CJ'eado. O
donq do al'rnazem fôra roubado
por um casal de gatunos!

Por acto de hontem, f(ii dis­
pensado () engenhei ro Hel'cilio
Pedro da 1m: du cargo ne ju iz
commissarip d�) município d8 1a-
ges.

Falleceu hontem á tarde, n'e8-
ta capital, victim\\ de um tão

grave incommodu que apenas
doas dias o reteve no leito, o sr.

pharmacelltico militar Joà() Au­
gusto TI'l;wassos <ia Costa.

LernoR no Artista do Ri()
Grande:

Diz a-pal'te mUl'itima-- do
dia 4: .

«O capitão interino da' eSCll­
na ingleza Eastwood, William
Grallt, entl'ada hoje, declarou

Diz o «Figal'o» que uma joven
artista de talento, a sra. Vinay,
morreu, em Cette, apaixonada
pOl' cansa de assobios de nm pu­
blico ignul'ante e cruel.
Vinay tinha apenas 25 annos;

em urna noite, cotrJqminto fati­
gada e doente, quiz representa)',
e foi desfeitearia.

o PREÇO DA ELEGANCIA
O Matin de Paris refél'e em

um dos sens ultimos lllUllel'OS

que a suprellJa elegancia,actual­
mente usada na gmndt1 cidade,
clJnsiste em usar casacos enfei·
tadus de pelles de anillIaes ra­

ros. POI' isso, a princ8í.�a ne Li-

"1!.'ll1i4::'J�oul·() Provincial
:3A SECÇÃO'

Rendimento de 1 a 19 de Janeiro:
Gerai

."
.. .. 7: 724$9411:

F.:spewd .. .. .. .. 296$011
8:020$955

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do nosso protesto,
nossa proposital de-

�2�'��������������������J�o�rn�a�1�d�o�o�o�m�1ll�e�r����O��.�_�_����'.�Nw�.�e�wrr�__�_�r=�'�����n=�==��4

! nnl vantagem de conseguir deeeün�I'1 Mas se esta .provillci� não fór,ma I do contrahido compromisso, .oppon·
I mente melhoramento

..

s que velhas

clr'l nla
linha das ma�s avantajadas, ,de,ll.a do-nos a que pa;3sass�m em Julgado

.<1..If'andega curnscripções, apczl.f de soa accen- ella de gozar ? �rn.� felt.z mediania? cel'ta� censuras, cUJo movel nunca

Desterro, i8 de Janei- t.uada oru;lnisaç,ão, não conseguem I
O termo médio Ja deixou de ser buscamos pe['sc�utar, mesmo ol�de

ro de i886. I iecuh �\ s'''cI11') virtude? houve vchernencia, como 110 relativol e :,; u . '. � , .

S di
-

.

j' .' -

I l'TomH.se, para exemplo, certos e as con lç�es s_OCta:s l ,esta par·! a, instrucçâo (I), estra: a� e pü ,I-
Estados da Grande Cunfederação e te do Imperio nau' sao tao Ilsn�gelras 11Ica (parte esta da qual nao tra�a­
. Ia ns pontos da N'Jva·Hollanda. I

acham-se 05 seus povos ao abrigo das I mos propositalmente, porque razoes,i "'u sM
.

I ' Illi is Ohio I commoções financeiras, principal- de politica nunca entendemos, comoO assa C iusetts. I IfIOI , 'I
I' d rr:

'I ! N York C'n iinati Pen-] mente quanto aos encargos puh rcos nunca entendeu-as (\ par re v ierra,Man anr New- (lf , I Cu,
'd di -' -

h 1
.

L'I
" '

I
"

.utros daquella que, po e-se izer, sal) quasl ne- apez:tr de ser elle tao psyc o ogico e
SI vaü ia e a gl]n� (, "

'h ' d 'd r .

'

'J b 'I I .

N G'll' ��i·' idir 0"1 Allstralia·Fe- n uns, es e -Jue a prO"IOCI;! eve Sll ti. etnopea.ova- a es-n cri. ,) '"
-

ó t
.

F' �. Iliz' d'esta attestão em seu transfor- tao s. meu e. centl,), etrmta G?ntos'do .

rora para uese]ar que pendnas f�a-�, .. 'L' "'\ admiravel ener- que e ° passivo ( um negociante e hei, se tivessem encarregado e re u-
mlsrrlll rytllmlco ess: a ,

.' diocr I "

'

" '11'.
.

I 'e V') e que se impõe me 10Cf e esp lera. tar com muua vantagem o I ust: e
era sacia que s 'o

.

T dide

uasi phantastica á imaginação corno
.

Se, pois, a pro.vinci� não tem des- huc� I, e. .

"�m esplendido triurupho da vont:l�e cnpto em Sll� i.r�Jcct()rta uma
.

paro· A css.a� deixamos, pOI muuo tem-

humana, desde que (l pensarnento so- bola larga, n,uLl lJcvemo> amaldlç�a[)- po, .I,ll�ar. "

mente se preocupa em considerar a do-lhe os esforços, acoimai-a de ma-
.

EI:; U mouv o

pouquidade de tempo que 'pr,odl�zio nime. eis a causa da

Chicago, a cidade dos palácios. ol�a· Não podemos nos conformar com a mora.

va maravilha do mui .do na aprecia· theoria de que a depressão, que de· Ao illustre Thucydide cabem,
ção do illusue Cob: en; S. Francisco grada e desacredita, faz.endo reclame com a devida venia, as palavras do

da California, New· York, Brooklrn, fav()['�l'lcl, instigue a nobres aspira- p,)eta latino:
8. Luiz, Mdburne j outros centros çôes; desperte, comI) racional propa· Nisi l."t?:le est guod fact-
de actividade. ganda, u estimulo ao pall iotismo IH) mus, stu�"ta, est gloria,.

'

Desde, porém, que (I espirito in· que este é susceptivel. . O Observador imparcial
d d

.' Não. O mal é o mal. O c:1rdo nã" ---

dagador pesqniza, C,} en o a Impres- No nltimn artigo, Ilnde lê.se dama,
S-au, (I�s ":(ill�'," C]!le determináràl) produz dulcerosos fructos.

t.L I, vCl" lêa .se dansa.
tão lisongeil'os resultados, compelle- O JescrediLo, morte llloral, não

tra-se de que os promotore;; efficien- dá prestigio, bem corno a morte phi­
tes e occasionaes que operál'ão tae� sica não dá preslillllJ.
prodigios explica-se como sendo esse:; 8(lj" desacredit:vio um homem qlle
lugares o emporio de interposto com· precisa manter a sua reputação, acoi·
mercio, o conterem em seu seio va, mando-se-o de inerte e por istll na

io liosissimas minas 3lHiferas e outras, penuria, e elle pedirá em juizo in­

exploradas e em exploração; onu tri - deUJll ísação pelo prej II izo causado.
NAVIOS EM DESCARGA rem em seus vastisr;imos campos, á A prl)vincia, unidade collectiva,

Vapor inglez Senatol·-c. varias ge· beira-mar, numerosíssimos rebanhl)� com complexidade e vastidão de in­

que dão ° mais excellenle productu tere�ses, não soffrerá mais coro o at­

lanifero e copiosos (espojus bilvinos; tribuido de�crtdito do que um simples
entrando lambem Cllmo grandes a.u- pa.rticular?
xlliares uma mais Of] meoos aperfei- Temos visto artigos, principalmen­
çoada industria agricola, fabril, me· te sobre immigração, finanças e poli.
chanica, e maritima. tica, em que o decoro e os recursos

SECÇÃO LIVRE
I Mesmo 110 nosso rrande e rico/p�iz I da, pat�ia são pr1stergados, amesqui·l, Disside�cia."-

_ _ . contamos, d'enLre olltl'as, as pro\'ln-
nlI.lJtl�. Em conseqllencHl de llUpOl' oExcesso de apreclaçao I cias de S, Paulo, Pará, Bahia, Per- Nem os momentosos preceitos de I rr"vel'nO Ullla candidatura porX lnambuco, Maranhão e 8. ,Pedro que, di�nidade nacil)�al, nem () lmor P:l-\�lll éOR rliRtl'ictos da provinciaE' sabido que ,certas. regiões, l!-Iem ra�ão �e rcpet�d�s ,accldentes ex· tf'�(), ql�etallt,), taz,estf�meCf)r e

..

un. ele G:iyÜZ, gmnde numeJ'O de dis-
.hertando-se das leiS gerae� constl- traorlmarlos e pnvl,eglos pcrrnanen- poe, tem Pl)�tu silencIO omb;�fgan-I .

I t d l' t' t.

I' J d
.

i'" d
cc

I '1 b ' -, f'lf entes. compOR () e <11S mc ostuem smau anua es na 01'1 em natu· I tes, concorrem fla c"cummnna

esca-110
acel' a::. expanwes .

.

. . ,

I·al.
t?

_ i la (�O pl'ogress? COIl os PllViJS que Jul�all)os ter nos d�sernpenbado, I f� . lnd,epe�l�le�tes Cl�adal.)�, ,queEsses 111gares goza0 da phenome·' mais se avantaprn n este. ' na esphera de nossas eXIguas furças,.; �eml'l e llnlltaram llU:-. filell Mi do

COMMERcrO

EXPORTAClo POR CABOTAG�M
Foram despachadas mercadorias na­

cionaes II!) valor .ie rs. 1:054$000,
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Manifestou o paquete inglez Senator
0' vulu mes seguintes: 4 caixas. miurle­

zas, e 2 ditas. cofres ôe ferro, à David
Tisack,

Il\'IPORTAClo POR CABOTAGEM
O vapo!' inglez Caoour trouxe 278

volumes de mercador-ias diversas no

va lor (conforme as guias) de rs .

5:195$700.
ENTHA[)AS

Rio do Janeiro-e-vapor inglez Senator,
comrn. C. Wathson, tons. 373, eq uip.
13, 2 dias de viagem, c. varios gone-
r-os.

Lagu na --p'llhabote brazi lei ro Saloaior,
comm. Pedro A. (Il i v ei ra, tons. 93,
equip, 5, 10 (lias de viagem, c. f<\ri­
nha tia mandioca.
Rio Grand(� do Sul-vapor inglez Ca·
vour, comm. C. Sherlock, ton�. 400,
equipo 27, 2 dias de viagem, c. varias

genecos.
SAHlDAS

Rio de Janeiro-vapoI' inglHz Cavour,
comm. C. Sher1ock, tOllS. 400, equipo
27, c. varios generoso

NAVIO::; E1U CARGA

Rio Grande do Norte e escala-pata­
cho allemão Brilhante, c. farinha.
Rio da Prata-;)atacho hollandez Anna,
e a escuna Wiclra, c. farinha.
Rio oe Janeiro-brigue brazileiro
de Janeir'o, C. madei I'a.

naros,

Hotel Campos, em I",;u-u­
naguá

AGRADECIMEl'\TO

Previne·se aos 8rs. viajantes que,
de preferellcia, em suas viagens a Pa­
ranaguá, hospedem-se no Hotnl Cam­
pos, visto alli acharem limpeza, ac­

ceio, bom serviço e tratamento espe­
cial dl rnrle oe seu digno propl'ieta­
ria o S,. Campüs. Poucos são os ho­

t�is desta ordem n3S nossas. provi,n­
ClaS,e uS preços são os mais rasoavels.

Agradecimento de

RENDA

Da 1 a 17
Dia 18

Alguns pa,ssagei7'os.

i neeessario pronunciar. THllho-a O!J:i,H'" Va I'apidilmente. Maximo fOI aI) s,'u, ternadamelllG di') Suz;lIlfla para o admi-

\ vado attentamente dHpois que estou.'(· 8nc,llltro, OIstradnr e d ..�te para Suzanna.
-------(-66-)------- qui e o seu incrivel a1 revirnento de hou- - Minha querida Suzanna, porque QUant,) II Hditor, a palavra pr;;du-

,tHm não deve ter contribuído para encommodou·se. Era inutil; garanto- zio·lhe) o effeito .ln uma bala, Vacillou

O nR·ll�l f1IpLl 11 � 11"IORIA I tranquillisal-a. Porto. nto,só trnho uma lhe que este homHm niIo estai à aqui es- algull� segundos ti as !;uas palpebras a-

r l1ü J!J !1J lU ICOUS!\ a dIzer· lhe-e, que le\'ante-se e ta I.uute. baterilll-se. Mas de repent.e o seu rosto
I vá preparar a sua mala. Elia pal'é:0['!u não t)[lvir (J que dizia anuviou-s(� e fitando SlIzanna. que alíi

I Com eff.lito, HeitOt' levanto.)-se, mas MaximLl e passou por elle para ir a esta,t"a al'fando, arfando' e sllblitlle co-

I
para approximar·se dfl :\1aximo Gilfll Hei tllr. mo umél joven m,.rtyr:
calmél e reflexão. -Jacques, dis�I�-lhe ella, venho pe- -Sim, sim, eornprehendo ... Entre

TERCEIR.A. P.t'>..RTE -Ha um (luarto de hora que o se- dir-Ihe um acto dH dedicação suprema, DtH'S ,3 a sallhorél na!) da\'e haver ne·
XVII I n�or insulta· me, disso elle no tom I?ais -A mim? nhull\ "bstilcutn. Eu a inCtlmmodo e

dIgno): ma.s se apre.'s'l i1 minha pal'ttda, -O que esse homem ordena-I he ct)m rlflvll des;'ppareetll'. Bem. ac�reSC'lntou
-Sei uma cousa, meu amigo, é que quero crer que não é ,:om o um d<J sub- insolancia, eu imp1oro de mãos postas. (.,lIe (J n vnz baixa; eu talvez morra,

se eu mostrasse áquelle que lhe paga, trahir·se á )'t'lparação que me deve? Parta, vã. 1,.. mas partirei.
a8 linhas infames que OI�:;OU e�Ct'aver á ._ Urna reparação ... ao 3enhor? Já -Realmente, Suzanna, di�se Maxi- -Suu eu, pelo contrario, disse Su-
sua filha, eUa � enx.otarla de casa como tive, a honra de dizer· lhe que o oÔCCO mi), com ar de chacota, eis ahi pracelu- zanna, sou ou quem vai morrer para o
o ultimú dos mtSerÇlVelS. me é absolut:\IUlHltfl <-1,tranho. ções oratol'ias 11m pOllCO fóra de tHm- mundo fJ para os prazeres da terra. Não
-A mim l.a mim! -Senhor, eu fui soldado e sei pegar po. Ba�ta urna palavra, ,. elle que vá é, poi;:, uma- rípclaração que escapou-Deu uma rlsada feroz, II em Ilma eSI)ada. l)Qr bem, s,)não." me dos labias, mas urna cOllfissão da nl-,

d 1 d h'
,

Mas, logo, mu an',o e r YSlOnOrnta, I Nessa occ:\sião o se 1 olhar fulgurou -Senhor, disse Suzatlna com vio· tima hora. Possa alia elHval-o na pl'O-acalmou-se, o fogo do seu olhal' apa· comD orai.). ParacAll crescer um pai· lencid, I�ão fallocom I) senhor. E' a el- pl'ia estima e consolai-o ela affronta
gou-se e cahindo sentado Gom um ge, moe Maximo sob esse olhal' não conse- leque 100 dirijl, Sim, Jacqut}s, sim, que aqui, nestH f!)Omento lh,� lançárão.mido surdo, tornou. a cabeça entre as guio reprimir um gP,� �o ele susto, mas você deíO pal't.il', se tem pena do mim. Não, Jacques, não, você não deve sahir
mãos: reclJbrllndo a calmJ, t isse:. Deve, porque a sua preseflç \ aqu! to!'- de�ta casa como um culparlo que é ex-
-Elle tem )'azão, murmurou em voz -Cr'elo que l)stá gl ICsjando; um riu- tura'Ole, fi minha vtda e<ln�ome-se em pAI lido, mas como um homem de cora.

baixa; não passo de um criado infiel ello com u:n criadv, apaix.(:nad) pela llO ti:iS [Je['p�tuas; compl'ehenda. mo bem, ção geI�er'o;1) e livrA, que S� entreg;l oa
ao'i seus dev8I'es !... sua ama, não só des lOnrarla essa se· Jacques, dtgu-Ihe que peHta, poço· lhe pareerta com aquella a quem ama, á
-Bem, continuou Maximo, vejl) que nhora, mas a tornaria 3�sumpt() de dis· i ele joelhos ... pl"ço-Ihe, po!'qlle ... porque obl'u da immulilç�'in. Va, Jacques, e le-

volta a sentimentos mais modestos. cussão nrt terra. Ora. m!3stre Jacqueô, leu () amo., ve coms:gll, corno ultima consolação, a
.

Creio, que ê preci,.;o que ess::\ comeriia b3sta. Pela ultima vez, quer ir·�e em·: Ao ouvir essa pal'avra fulm1tlantl', 10.ll'brança ;J'J que lhe ter:a perteI cjc!o,
ridicula acabe, Alem d!sso dav� saber, bora ou não? ; inflsperalh, Ma:x.imn 'leu um "dito pill'a S,! D'-Jn� cão me t\\'(:8'" re,;lama. ia; e

qual é a natureza dtJs s"J�timentl)s qUOI' Um ligeiro ruido fel-o voltar-3e. S,.1· trilZ e DC')U b,)qul<\oert'l, dt! pescoç:) eS-l que, nã'l S("lHl,1 SiJ', não sHrei seo'âo
inspira a uma pessoa cUJo nome é dos .. zanna estava a poucos passos e avança- tendido, olhando sem v�r, olhando al- d'Ello .. �Ó d'Elle !

FOLHETIM

POR

ADOlPHO D'ENNERY
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Jorna! do Oommercio 3,
��=�w���������IIIIII!!IIIIII!!���������m�IIIIII!!������_�JrH�IM�1m�-��B?�tMll'llI""�di��i?I!ffl!P�-�Zim.'ml �"'i�!!?=_ _:_�.!�.�� êffl!%! .�?1Jl\L1J

partido oonservador , c(�mbjna-I -"---._��.�u��n_�_�__,_,__ ._,

/ CüN�TIPA�Õ��, TO��E�, BRONCHITJ{�j li RIHJQUlDAO,ram-se e organisaram ali o par-/ f.tlUG� �E I AQ.TL.:(·�'/r t, 'I' ...·"�'�TC II r-or 'MO'í\''( à"Rtido republicano, ao qual adhe- � H-v .0 'L:l.t\.i,.. .t1. B ._'-�-,_I ,;.1.'i. . JL..s. .I,,'C:", L, .

. 1 d� di, A 17 OURADAS RADICALMENTE PELOriram muitos outros crua aOR e, as casas: n rua . urea , n. ,
...........�I T· 1 d ?O T t PEITOJt::.t.��L 1::>E A.�NGI,-«�ambos os credos pnlitico�.. . I

e I'lnüa. e-n.- ... , J'il a-BD
�Ul.a. 3§ cOil1!§ltiil)::!lÇÕC8 eu� �4 hor211S ao ar JhTl(.e

O resul tad« dessa p(�tl'JOtlCall com o Major Ramos. I Não :em dieta Hem ,resg�I:Hd"." E: l� u n i c» PEiTORAL t'8c'':ltar:o dian",aent..i
1

-

d 'o pa�so giganteo _. pelos i l lustres medicas ri esta cid .• o e .resoruçao, ess: ".

'I ('ÚRÚfl1f'aO �'nl{Hi1[1í0ftJl r�·· t· t � J C CIOdessa accão bCl'oi. c.a, desse acto
r Ú í�l]J��lH RJj�r f�tJ��l1(H) f.1:." �IXI r 'O' 1:1l�ruo Q� om �1(" ,!:tI8 í�Q � o' 'O!�lf1honroso,' fui aggl()nlel�a.I'-.�e o PO-I' rRI,�A Si,RAO Di. Li,GU1U lT, 32

Y'!';,J � BU��. U�\\. . �.'�UQ ;w,I(:; YJ �ji�1 �!!"<i

t· t d fi onde [J;ua CUI'a r-adical de todas as m o l estias do e�tom;),go (-; i ntestinos . Debi lidadeVI) em ren e ao en i CIO As aulas deste collegio reabriram-
gt)['al, fust io , dispepsia, rlatulencia, vomites, peso e aÍl'I'ontamonto (õ,O estomago,aquelles honestos políticos p1'O- se a 7 de Janeiro.
co licas, di a rr liéus agudas o u ch r oni cas. he.nurrhcides, enxaqueca" e falta elA

cediam á eleição da directoria do regl'as.

TO S S E S No maior numero dos casos abre a vontade de comer orn ü dias .novo partido e ali em altas vo-
� '-'

Activa ii circulação, regenpra ao forças e traz por conseguinte a r-gr ra-
zes abençoar e louvar enthusias- Recomrnenda-se ao publico O xarope ridade das fu ncções que parecião completamente arr ui nadas .tic�mente O procedimento hon- de A�GICO COMPOSTO: approv,ad(, L I C O R O'E:- �.,'� ii} R O' B m fU H� �,"

.

, " . dr , . pela Exma. Junta de Hygienc Publica,
_ ,_ If"� � p� • fF.roso daquelles inclitos CId,!. aos. I

maravi l hoso medicamento, preparado Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem
Bravo! com a decantada g()mma de Angico resguardo,
O . nservadores dissidentes do P;Hà e alcatrão de Nor,llega. E'. effi­S C0

.. . �, caz para todas as en ferrn ida das do p()]_desta prOVll1Cla pratícarão Igual to, agudas ou ch r o n icas, corno sejão:
acto c!e patriotismo.si () Sr. Teffélbronchites, ca thu r r os, defluxos, tosses

� �" leit l0 ti lebelc1es, a sthrna , e te.c etc.
nao 101' e et o em eseru

Imo,! Este excel len te rur.di camentn prppu-
ou não entrar em 2°? ra-se no Rio de Ju n e iro , na Pharr.J,l�,i,\

Ve-remos! i Bra�anLlna de Me!l(j;-s Brag�l1l?c\ & li,'
,

'I
e a�néHe à venda II !:I"ta c.ca.íe na AGENTE NESTA ClDADE-- ANTONIO PIRES DE CAR\lALHOSi tal fizeJ�em, o povo Cfr�nan- i PHAHMACIA POI"ULAi{ PHARMACIA POPULAR

nense sabem dernonstrnr-Ihes a
Praça Barãüua Laguna ::� �b Praça Ba.rão da lL.aguri21 (anti�H lif-,,,u'�'. ,�e ;;!J'���acio ;;5

sua estima e louvar com fervor o
Preço 2$000

J l' t TO, ,flJ..,l,seu .1On rnso procemmen o , com ---.---.-----.--------.------,

_rlJ �o qual () governo e o He�l delega- O �Hf�PÉO CATUA lHNENSE PE1\�.
,'--�

d,) desta província não ficarão o H� DIETA E
tem sem pr e um grande sortim8lJt'J ue c:::lmuito �mtiRfeitos.
chapé�)s para t:abi:ç;J e de ch"péos de

E' O que deve sel'-Ihes indiffe- sol de todas a� qualidades, a pleço,; ba·

rente ou, pelo contrario, Illoti- l'htissimo,;, para llomens, sunhol'as ,�

crian';ilS.
vo de satisfação, -

RUA JOAO PINTO N. :3
Depois que estiver liquidada

a eleição do 2° districto e que ti­
vermos conhecimento dü attitu­
de d'os proclamados independen-
tes cidadãos da dissidencia c()n- FRANCO-BRAZllEIROservadora, transcreveremos o ar·

tigo que nillTa aquelle aconteci·
ment:) patriotic1), o qualoccupa
as columnar' principaes de um

jOl'llal ímparcia I e cdterioso da

província de Goyaz.
Observador

PREPARADOS E PRESCR1PTOS PELO PHARMACEUT1CO

DOIYliIlgC)S C1�3J S .. ']��intc),
Formado pela Academia de Medicina do Hio de Janeiro '

U1j1l\T .rJ"ll�- Q Til N {\ l[)H-l:' R;'M ti iJl r A -fi� fi po' G"�i R U\ �;:IT.V i� PIN.rr 'J\v }�.H.�:t .Li �J rJ .1.111..� t.;,,� ... :'�.f.,.[1.. \ ..

'

.. J."l )...J J} Lt L. ).�.LL L... '.�!.,u ,'_.J. Â. t 1. \

[-'ELOTAS 4"� '['�un �:}GVr:; d� §etem:b�·�� ,-1i � PELOTAS

E'.''D'\'1ór\ '�'o/r, 8""j·� '.I.

IM lfmlMi'3&I\DMWC!!'

CD Ia L.LJ
c:=J
�
c:::l
c...:J
C/)

::::::=- --_.===

LABORATORIO IMPERIAL DO PHABMAOEU'J:1ICO
LDUGENIO ly'(A'.RQU�B1S I)E IiOLLA�N�,D ê".

ESPEGIFICOS APPHOVADOS

DE

�e:n.i.:n.as
14. nua do Senado 14 I
As aulas d'este estabelecimento!1rea bri ram -se a 7 de Janeiro.
Recebe alumnas externas, meio-I pelO GoVel'110 Impel'iaI, Junt1t:'-\ de Hygiene da CÔl'te e Hepubliea

�ensionistas e inLem(ls,
'

Argentina e Acadernia de In lustriaJ de Pal'iz
Salsa, caroba e manaca- P:hüas ante m periodicas,

TRASTES cura ti�das as molestias .de pelle, preparadas COIU a pereiri-
..

' . 0., "

.

�

rbeumatlsmos agLldos �u Ct1I'�Ol�o,s.e na, q_uina e jaborandy --curaVende se . .., c,ln:-o]o:;, 6 cadeIrat> e todas as affecções de origem slphtlllJ- radicalmente as febres inLermittcnl.cs,duas ditas de braços, Infor;:naçõe:, I ca.
I

remittentes e pCl'nicios::ls.nesta typ. PiluIas de velamina--cCl!l1- Vinho de jurubeba sil1:'.
---I bate as prisües do ventre, são depl1- ples e talnbem, ferruginoso ..

Jf.�R�'� � r.� VELHOS n1t!Va� e .1'eguLt(�l)ras ... _ .

preparados em vinho de ca ..

t3 U\1'J� ;h,.,..J) EllxH' de 1mblrHnua- !'e:�- jü -effin;z 11:\:3 i_nflamm:lções do fi-
'{T' 1'1' t t tabelece os Jyspeticos, facJllta as di- ,L.,r;\Ih () hai',() a�J)\1(h:; (In cb{'nnicêlf:"v cnde-se (tIIS \:1 os n es a yp. " '6,

300 I'S. cada kil(). ge�tões P, promove as projecções cliffi- POlnada ante .. herpectica
cels. --c:)!tlb;tle a, cDsscira dos d:utl'os ti

Vinho de ananaz ferrugia empin;:,en:; 'em 3 dias.
n r �11 n ,t r�i f � r�l ;� ! noso e quinado-rara os cblo- LillÍ1nento ante-rheuma ..

fi I� n :\ I I l) I ,'\ I �:,���;�,',���S':ec���;!:�e"o:YP�;d��� i ;�; ����pc II\� I

�'\ll�or��.' es I he" mil t i 'as,

ALVES FERREIRA le benberlCos.
.

Sabonetes de rnutamba e

I Xarope de flores de aroel" andyroba phelljcada e alca·
De volta da côrte, acha-se de nO"'li ra e mutamba-muito reCI)m- trão s111phuroso - ex.cellentes

n'esta cidade exercrndo sua prnfis,)ão, I mendado na brQllchitc, na lwrnopty- nas enfermidades berpeticas, man­
e cs�erandu como semp,:e a benevo· !zes e nas tosses agudas ou chrt)ni�as. cbas c ulceras da peite.lenela do respeltavel puGIIG!). I Acompanha cada vidro uma guia, para o lTIodo de uzar,

Preços do costume
' e conselhos hygienicos

RUA DA TRINDADE, N. 20 I Estes prepa.rados e m,tÍp, todos os outros de fonnuht e lllnni-
...,---------.-----------.---,----.- .. -----.---- i pulaçflo do Phal'lTI. E. do IT:IUanda sào v-endi_doE; pelos preços da
O CARINET�} AMJ�RICANO i i'abrica. ou deposito 08:]t.l'a1 1m Côrte; no dep )�it(J geral pl:1l'J'l aI ..

1 S
'

O 1
. .

l i'i nrOVlllCIa (e anta at.'mnon, (\111 caSil (lo [)IH1.rnnCen c/ICO
3 ! � � � l.\1 rc \: n [' g\l D\ hr�PU 511'� f'.

: � II r ü � a f1a. \\11 A;; b � ��� �; � �1 ii"':! ;'::'EI � ;:,.:.;.1

PRAÇA BARÃO DA L,tl....GUNA N. 5-DESrERRC)

o Juiz Cost.a �Ih':lnda

Retirando-se da COllltHC<\ rla

Estancía, o11de tinha, como sem­

pre faz, convertido um amig()
intimo em inimigo capital, sou­

be, que este havia comprado 50
dnzias de fo'glletes, para tocal'­
lhe na sahida. Lembrou-se do
recurso dos covardes, pa ra evi­
tar a foguetada, e quando teve
de fazer suas despedidas, foi

consagrada a la á esse in�migo
capital, que comprehenrlêo () pe­
dido de misericordia e teve com­

paixão diante de tamanha bai­
xera, deixando dó soltaI' a�uel­
les foguetes ! !'-'

A cabocla Custodia e o fiagr'ante,

DECLARAÇÕES
----__,-----------------

Attenção
° ab,lixo as,;ignadn pede aos seus cre·

do;es pra apresp,ntar<:'m a�' suas t:ünta,; Iate o cl a 24 do corrente mez; ollt!'osilll,'
r�)g�, allS S"tlS devedores para "(.lIdarem I
os seus debibs até a m8s:na datil.. iDost ..lrr'j, 18 de Janeiro lle 1886,- iW, G. Freyesleben. !

mudou-se para a

Rua da Constituição,
(BAIXOS)
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I\..pprovado pela .Junta de Hygiene Publi�a d.a côrte

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL OI<; 30 DE .fUNIIO os i883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FIJUEIREDO VE:.lDE-SE um peq u euo negllcio
. . .'. l-

de �eccos e mo l hudos busta n taEmpregado com a matar efficacLa no rheumat�smo. de qua I afvczuczudo ri'um a d as p ri ncipa '5 ruas

I
.

,
'

ftõre« bran- 'I:> •

"

, �. c .,

que)' naturesa, em. toelas as molestias da pell�, n::t� leuchone�:s ou

fi l- desti prdçil; para Inf'll'lfIações uestn ry.cas, nos scffrimenios occasioruulos pela impu: eza do
..

sw"gue, e na
pographia. 15mente nas differentes formas da syphzlzs.

_

PROPAGADOR--A. P. da Cunha

Praxedes Gomes de Souza Pitanga. Doutor em Me· Dr. JO.lO DA SILVA R,UIOS
dicina pela Faculdade da Bahia, Commen,laJor _

da Real Ordem de Christo. Cavalhdro da CorÔa
:\ttesto, porque vi e observei, quc a preta Esco-de Ferro da Italia, l' Cirurgião refcll'lnado do

lastica não andnva a quasi t: anno" tendo as pernasCorpo de Saude do Exercito, condecoraúo com
completamenl.echagadas. e com o emprego do "Cn­as medalhas de passador de '·UI'O la c.impanha jÚI'ubéba)) desapparecel'am as cba�as e ccmeçou ado Paraguay e de prata do Uruguay, D«putado andar.--Recife. G de Agooto de 1833.- GERVASIOi. Assembléa Provincial, medico do Heal Hospital CAllPELLO PIIIES FEIIIIEIIIA (Desembargador da Re­Beneficente Portuguez, membro de diversas so-
lação de Pcrnambuco.)ciedades Iitteraria!', etc., etc.

_

Attesto que appliquei o elixil' "Cajul'ubéba)) em Recife,22 de Abril de 1H3.-lllm. Sr. Firmino
.asos de rheumatismos agudus, e obtive excellentes Candido Figueiredo ..-Jnsb I :aetano de Medeiros,te­resultadod, sendo que por isso o tenho preferido ao

lJent!'-coronel da Guarda N lcional " cavalheiro da
xarope de Ricord iodul'etado. .

()I'dem de C .. risto,-Lleclar(' que o seu prep"radoO referldo é verdade, que affil"fno em fé dJ meu
"eajúrubéba)) é um pr()�li�io! Meu filho Cleofasara0. solfria de dartl'OS a ponto üe !'e ir tom ando umaRecife, 29 de Agosto de 1881.
l11olesliaséri�; depois do se �kr tl'aLado homcepathi-

Dr. PRAXEOES GOMES DE SOUZA PITANGA camente e com mais olllros remedias, sem que me-
---- Ihlll'asse, usou dr seu "Caj'lrubéba)), e antes de a-

Recife 17 de Maiô de 183!.-IIIm. SI'. Firmino cabal' um frasco desapp�rel;'l, am OOIlJO por mila­C.ndido'de Figueiredo.-Cabe-me a satisfação de gre.-UIll outro meu filho sl,ffria de uma ferida na
communicar-Ihe o benefico resultado obtido pelo pema, e depois de tomar a Salsa e Caroba por al­
seu preparado "Cajlll'ubéball no tratament.o da en- guns lOezes, sem que a mol'�stia obedecesse, C0m o
fermidade de que estava soffrendo meu I1lho, 11]e- uso do seu milagroso "Cajür ubéba)) ficou completa­
nor de 4 annos (J meio de idade. mente curado,-Uma minha neta, soffrendo de !ló-
Sobrevilido neste, após dous armas de soll'rimen- �'es brancas, reeDITeu uo set! preparado, e em pou-tos resultantes da deslocação da esp;nha dor:,al, cosdiaslicou bóa. ,,\'vlstadistor.iiod2vooc(;ultar la S8U US,) é tãosimples[l,ld(lllalquerum' formidave[ tumor na perna direita, do qual tão prodigioso medicamentL, não só para animal-o 1

ori,7illou-se urna fIstula com gra nele e incessa nte der- em seu ti aba lho, como para ensinar os soffredores C rI:' il fi Ç;I pód e I i da r ell m a I ii fi pa<l ii .ralftamento de pus, a sua saude, a juizo de alguns a taboa da salvação.-Josl� CAETANO DE MEDEIROS 2' Pó le-se movar de li m logC:l r parafacultativos. tornou-se sél'iaments comprofllettida, __ . __

send,) que llais me (;onstrangia dizerem esLes, an- Parahyba,3 de Março de 1884.-Sr. Rogaciallo outro como as de aZl3!te e kerü�eqp',
tes e depuis da apparição do mesmo tumor, que Olympio de Oliveira.-Sendo eu nesta provincia ú 3a Nào ha neceSSidade de tlJr<.:ida�meu filho jamais poderia andar. EIS quando um

I agente encal'regadc da ver,da do medicJlIlento-
Iparente, pela prolicua cjxperiencia que Linl�a do "Cajúrubeba'�, e tendo Vme. feito uso do mesmo,

P Pi)!' consequHncia di"pellsa a impeza"Cajúrubéha)),aconselhou·meoempr'egodetaulm- rogo-Ih�sedlgnede Infol'mar-mecomfranquezao qUE; requerem aS de az,�ile ou kero-portante remedia. estado em que s� achôva, e o resultado que tirou
"enpEfl'ectivamenl.e (1 fiz e c"m feliz resul lado, que em CI)'lI o mL';:mo medicamento, podendn eu hzer liSO" •

meil) do primeiro frasco achava-sea creança co_m de sua resposta.-Sou com r,tima deVmc" MANOEL 4" A luz pro,luzi(la é igllal f) segu!'a.i.amanharobu,tezapontode,andaracasatocla,nao PE!lEIR.AOACUNHA: , '.. Inào se agita com () vento e ainda [luesentindo mais as dôres na esplnna, que tanto a tor- 1'1'. Manoel J?erelra da Cunha.- fendo comprad" , .'turavam; a fIstula cessou ele tanto suppurare ape- em sua fabrica iCApollo)) o preparado ,·inoso, dC'llgUal
em forçl a du gaz, póde.sp, regu­nas marejava um� �gua esbranquiçada, �e,:,cndo- nominado "Cajúrubéb,J)), parameupai'9ueseacha lar de fórnll a produzir a luz que se3e suppôr provelllente, seglllldo o cltade JUIZO, de va sotfl'endo ele uma eryslpela no pe direito ha .'

haver osso cariado.
.

mais ele dous annos, I'eappa "euendo-Ihe Cf,m pCl'io- qlllz',r.
Emfim, é Laia vigo";!' de que gosa hOJe meu fIlho do" de mezes, e fazendoell" uso elo "Cajúrnbéba)), 5& TODO O PERIGO DE FOGO e�ta :lbso-que. pare.�e-Il1P', com.o uso do tercell'o fra�co do com oito dias sentia grande nell1''''a e hoje acha-se luta'mente 'x'l'd '" I ' xt n-"Cajúrubéball célnseglllret a,cura radIcai da hstula, curado"

, ..

(C UI 0, pUI'; ,( uz se e I
muito embora o cariamento d,) osso; scndo para Olltl'OS incolllmodos que tambem soffl'ia, como gUlra Immedlatam,_'nte desde que pornotar que o "CaJúru�éba)) teve a furça de. des.trull' uma infiammação no estollago e um� empigem, qllatqller inci,lente o vidro que cobre asem a menor operaçao as carnes esponjosa, gel adas desappal'ecerarn com o Us) do "CaJurubéba)).- .

!las bordas da referida fistula.
, Desta minha resposta pode fizer ú uso que lhe con- lu2. S('Ja quebrado,E para que v��, possa raZC!' o uso que Ih,e ap- vier.-De V. S. amigo, atte ,to ê cl'iado, ROGACIA- 6" Illllmina dinda com o vento maisprouver desta mlllha declaraçao escl'lpta, paI ver- NO OLnlPlO DE OLIVEIIL\ (De, JaChdnté d'Alfandega,) f r't " t d .'dade subscrevo-me de Vmc. attencioso venerador _ o e sem agi ar-se, l� mallell'il qllfl se"cr:ado, i'II;\NUEL,FL�R.E"CIO OE MOllAES PmEs (em- Acham-se devidamentc rt ;onhecidas tudas asfir- torna prefel'ivel para ruas, jardins.pre",ado na fhesouralla da Fazenda). mas dos attestados por tabe"iães publicas. corre(lores, etc,

,
•

, , Esta lampada se faz actualmer.te deDepo�lto central-Fabrica -�pollo. rua do Hosplc o, 79. Pernam-
t ez t' ma h •b S C I· 'd

.
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A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
Desde que a electricidade f"i n pp l i­

cada para produzir luz, todos os esfllr­
çd:l dos inventor-es foram enc.uniuha­
d..s pari'! a cuns t rucçâo de lima l a rnpa d a
que servisse ao uso domestico,

O moti V() pllrq ue este problema não
foi ainda r eso l v ulo, é p',rq�a n-mh u m

dos inventores tem podido sahir da idó.i
(h luz do gdZ,' agnrrundo-se todos ao

system a de p rod ucrr a electricidade em

um lugar central, ou por meio II,� gran­
des macn in IS, em logar de spgllir a

theo ria de qUI:l-p;HIl que um« l a mpa d a
possa dar r esu lt arlo e necessar io que se­

ja por ta til co oru uma de azeite, e con­

te r o gel'lllen (LI e lect r icid.rd. ern si
mesma, por exemplo lIl) pr oprio pé.
A companhia rie 'Luz El'!ctl'ica No!'-' C, -TAMANHu �E SAtAO, AHANHA, EDI:

lIlan ch",!.!'IJU ii en�I)JJtr,lr p"r 11m O \'1'1" F[CIOS PUBLICOS, ETC.-A lamparia da
d:tdeir,' ideal d;l illurninaçilll l,lectri0a: 11'''<1 luz ,-;"gUI'il ,e bl'llhlllte, tem um

e não h,t a 11]'"1101' dnvida que ll<t I im- gl"bl! P ';,t"ttll, e dc.'ctlradn, magnlnca­
portante illvnllção trará uma pf'l"feit.:l I 'l'Unll'-ll�ab;dho dd, prllnGlra clas,e,
revolução em lodosos ramos da illurnl- Preço4o$OOO, livre de pOI'te em to-
nação. das a, pi rtes ri,) ln u nelo.

N,)s,;a lampada electriCI nãu neces- O pé pode Sdl" .\CJ bronztJ jClponez, Lli-sita nwc!tinas, condllc!or,'!':, II,llll IH- allcc� "LI di; oxytlo r1B pral'l.nhum apj:.arato CU:'it"oo, d'ffl.cil de ln'!· Tamallh"" es[wci:tes sp Ltzern
nejilr, Oll de�:lgradilvcd em seu us,,; �ó- dem e Sí� dão ci\talog()s aos que
mente ha l}lltl enchH-la com aci(lo. de rem,

quatro em qllatro,oll de cineo eln cinco GlIia lampilda ()stá prepal'alla paradias.
�e!' Llz'lda irull1lHiiiltamente, e serão en-SEU CUSTO SJ<;RA'O MESMO DO QUE O DO viana,; em C'lix,!s li" macieira, com di­GAZ, tendo ii gl'andH vantlgem d,� mi"

prodllzir caIu!'. fnlllO l'U aCld" car!JoIlI­
co, QI1" irnppde o ;11' (IH pUl'lnaCar-"8, fi­
cando sempre no me:imo grão de tpmpe·
ratura,
Ainda mais-não deixa cheiro ne-

4

R. .E Iv.[E:O I C>

CONTRA SEZÕES
TRASTES Á VENDA

PHEPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN.& OLIVEIRA
Sober ano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tarn fre­
quentes nessas molestias. A eíficacia constantemen­
te reconhecida d'esse prod igioso especifico, o tem
tornado muitissiruo aconselhado pelos Srs, Facul­
tativos como o unico remedia para combater todas
as febres. ,

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA

(

1 guarda casaca da vi nh a t icn
1 cama de ferro, ing lez.i. p'lra 5"}'

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

tei 1'0
1 outr a peq ueua
1 Qlladr'l da pr i mei ra

zil com rica moldura.
missa do Bra-
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Ilhull1, 'o não neces�ita !iro phns!,hlJr" 011

l'Ogll para accende-Ia, b;lstandn par;! SI]

obtl�r IlIz torcer 11r1l;1 pequena t:.haV(l,
tirando iI�sim t'lilo o PERIGO DE FOGO,
EXPI,OSÁO OU SUFFOCACÁO. como aconte·
Cf. cllm () g'lZ, deix;:l[ld()·�e n chave
aberta; esta vant.-lgem por �i ,,6 é digna
da maior consideração.
E' preferivllI a qual(IUel' nntra clas­

se de illuminação p�liI-; seguintes ra­

zões:

A.- PEQUENA-Tamanho d a larnpa­
,h 14 fiollegadas, pe:::o 5 libras; para
il l uuuuar q u a r tos , subterraneos,depo­
SitOS dI, pol vora e toda a classe de ob­
jecto s explOSIVO";; para ca rros, i l lumi­
naçao para j a rdius.rn i nn s e toda a elas­
�� de usos inrlu st r iae s.

AS importantes curas, que este poderoso medicamento tem produzi.do" a1-

testadas por pessoas ,I,� elevada posição .social, fazem com. que de" toda parte
seja elle procurado. com (] rne l hor H m a is ene rgrco depur'atIv� cio sangue.

,

Depurar () sangue. corno condiçã? de u.m:1 circulação bene.1:a e efficaz. 81g

em que consiste principalmente o mero mais seguro. de conservar a saude e de

curar as mo lestlas que a impureza do sangue occasiuna.
., '

O Cajú"ubéba pela sua aceno tonica e energicamente depu ratJ�ll, e o morli­

camsnto (Jue actualmente póde conseguir e�se resultado �elO p\eJudl:ar., n,�malterar as funcções do estomag o e dos intestiuos, porque nao c in térn sUJstan��as
nocivas, apezar do vigor depurativo dos produ e tos que consti tuern a base prm-

cipal desse medicamento.
.. '

,

D'antre as muitas curas que tem feito, citamos as seguin .es, comprovadas
pelo testemunho dos distinctos e conhecidos ca v a l heir cs que ::rmam os a trest a-

dos.
. '

dAlém dessas. al iás ir recusa veis provas, offerecemos m a IS. corno ga ra n ti a e

nossas asseverações. o tastsmnnho do') i ll ustr es medicos. Drs. :>edro de At tahy­
de Lobo Moscoso, Praxedes de Souza Pitanga e João da Silva Ramos, que em

sua clinica têm conseguido os mais brilhantes resultados com o emprego do Ca-
Júr'ubéba.

-

Pedro de Attahyde Lobo Moscoso, Doutor:. pe�a
Faculdade de Medicina da Bahia, Ctrurtgtão-Mór
do Commando Superior da Guarda Na�it)nal do
municipio 'do, Hecife. l' Cirurgião Honorario rio
Corpo de Sande do Ex:ercito. Ofticial e commen­

dador da Impei'ia I Ordem da Rosa, [nspector de
saude pública e do porto dB Pel'llambuco, Com­
mendador da Imperial Ordem de N. S. Je!;us
Christo, Membro do Institut,) Medico Pernambu­
cano.Medico do grande Hospital Pedro II, SaCIO
da Propagadora da Instrucção Publica e �e mut­
tas outras sociededes scientificas e humamtanas.
et,:.
A ltesto que tenl,o experim�ntado em �olestias

chronicas da pelle e I'heumatlsmo o «CaJurubéba
do SI'. Antonio Pereira da I)unha, e tirado bom
rpsuitado.

O refe !'ido affirmo "in lide mei gradus.ll
Re cife, 29 de Agosto de 1884.

Dr. PEDRO DE ATTAHYDE LOBO Moscoso.

João da Silva Ramos, Medico pela Ilniversidade
de Coimbra, Cavalheiro da Imperial Ordem da
Hosa C"mmendador das Ordens portuguezas de
N, S.'JCSllS Christo e N. S, da Conceição de Villa
Viçusa, Fidalgo cavalheiro da Casa Real POI'tU'
(;':ueza, Moço FidRlgo COIII e;..:erCICIO no Paço 1m­
peri11 dr, I3razil. Socio CorTespondente da SocIe­
dade das Scipllcias medicas ele Lisboa 0 ela de 1\Ie­
dicina ele Pal'lz, elc., etc,

Attesto que tendo empr'bgaelo em meus doente"
durante trinta aonos que exerço;] cl!nIC;], lodos
os depUl'ativos conhecidos, (ju�r nacionaes, quer
esll·anO'eir0s. ele nenhum tirei tao prompto [) efl'lcaz
resulta"'do no rheumalism.J, na sj'philis, I' nas !li o

lestias da pellc como do "Cajürubébal) do Sr. Ao
tonio Pel'eil'H eI;l Cunha. ao qual devo o resLa bele­
cimento de vill'ios dOHllles, de cUJt! CUl'iI eu linha
desanimado cu'.1 o etnpre�o dos ouLros depuranl,cs.

O que fina dito é verda,Ie-, que confirmarei, se
preciso fór, com o jUl'ernento de mell gráo.
Recife, 22 de .Tl!rlho de lS84.

Pc;ç I 10$000 cada lampada, i)lfrt8
livre c.u tod s a, purtos do muudo.

B. '-nIElJIA;\;A-Ser've para todos os

usos uo n.es t roos , como para quartos.ca­
sas.etc, E,ta l a m pu d a é magnificamente
d eco r ada e tem um globo opaco move l .

Preço ele oa d a lampada mel u indo o

pé de bronze c� gl()bo, '?O$OOO, livre de
porto; em todas as ['arte:i do mundo,
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á or­

pedl-

let:çõ's Impressas p:Ha seu uso, a�'lm­

p:;llh'llIdo lIm pacote (Ie ingredlenttls
precisos para funcionar por alguns me­

ze�,d(li, quollnadores para as lampadas
B l! C e um par�! a lampada A,

O,; i ngred i ell tos precizos püc!em-se
obter em qu;t!qU(�I' botica,ainda nas dos
POVOi:ltl,)S (IS mai, insignificantes.

C'UliJ !amp'lda é garantida por um

anno; dentro rI'este praz" se troca a

que 'não [unec!()nar bem ou se r,(lVOIVE;
li clinhei 1'0 SH nãll preetlcher as cOlidi­
çõe" !l'ellas indic Ida�.

Pedidos dI' seis \lU rll:tis lampadas
t,�rn lIm desc"lIto de 6 ?Of cento.

Pedidos rll) estrangeiro não serão
i,ttenrlicl(ls ii lJã', acompanharem o va­
lor IlU lima ordem de p,agamento para
�;IS dE' Nw-Yuk ou de Philadelphia.
O llIelhol' meio dd enviar dinheiro é

por letr;,IS decami)in pagaveis em New­
YOl'k. as quaes Sl� l:iodem conseguir de
qualquer b,lneo, nu podam nundar o

valor Hm lIotas, ouro cunhaco ou flS­

t:.mpilhas do correio de qealquer nação
do IlIund(l.

Toda, as ordens reL:p.bidas, tan to a

rnC:lis pequena C'lIlIO ii mais importante,
serão eumpridas com ii maior prompti.
dãl) e rern"ttidas sem tal·(iaflça.

Nossas L'unpadils Etectricns estão
prtltegilh� pOI' lei, e as imitações serão

pel s�gLliclas.

Agente�, vendedorBs p"r comrnissão
H cl)n�jgoataril)s para nossas lampad,;s
se ilc,"it ,:;) e/ri qualquer' parte. Nao se

nece,�,i ta c:lpi tal nem cOI.hecimen to.
Di "ijam-":J ii

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




